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“Se atravessarmos a v ida convencidos de que a nossa é a única maneira de pensar que 

existe,  vamos acabar perdendo todas as oportunidades que surgem a cada dia”  

(Ak io Mori ta) 
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 Esta publ icação é o 4°  volume da coletânea de textos e provérbios 

publ icados na home-page do Centro Filosóf ico do Kung Fu - Internacional,  que 

visa a orientação e o aprimoramento cultural dos art istas marciais.  

 

 É muito interessante para o leitor divulgá-la no meio das artes marciais; 

pois estará contr ibuindo para a formação de uma classe de art istas e praticantes 

de melhor nível que, com certeza, nosso meio estará se enriquecendo. 

 

 Bom trabalho ! 

 

 

 Um abraço ! 
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CENTRO FILOSÓFICO DO KUNG FU - INTERNACIONAL 
 

 

 

 

 

 

 

O CENTRO FILOSÓFICO DO KUNG FU - Internacional possui uma coletânea de 

informações, minuciosamente elaboradas, que revive o grande espír ito das artes 

marciais e que agora está à sua disposição. 

 

Esta coletânea é atualizada com freqüência, procurando manter os estudantes 

das artes marciais sempre sintonizados com importantes informações sobre o 

seu auto-aperfeiçoamento. Ao mesmo tempo em que se exercitam, em busca de 

um corpo mais bem preparado, têm aqui a oportunidade para exercitar sua mente 

e seu espír ito em busca do equilíbrio, da renovação de conceitos e do 

crescimento moral e intelectual.  

 

Mas aí vem uma pergunta: Como poderemos nos aprimorar moral e 

intelectualmente através de apost i las, textos e provérbios ? 

 

Confúcio, um dos mais conhecidos sábios chineses foi int itulado, em sua época, 

ha mais de 2.800 anos,  como O SÁBIO DE MIL GERAÇÕES. Confúcio foi um dos 

Mestres que pautaram a "histór ia das artes marciais chinesas"; o tempo tratou de 

sedimentar seus conhecimentos sobre a conduta moral dos indivíduos, que hoje 

são respeitados mundialmente. Assim, o CENTRO FILOSÓFICO DO KUNG FU 

INTERNACIONAL vem com a proposta de relembrar grandes conceitos e 
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pensamentos, não só de Confúcio, mas também, de grandes sábios que já 

passaram pela humanidade. Cabe a cada um de nós t irar ou não proveito para o 

próprio crescimento. 

 

Outra questão relevante é compreender qual a f inalidade suprema das artes 

marciais. - No templo de Shaolin, por exemplo, cada encontro dos mestres com 

outras pessoas era precedido da frase: "Que a paz de Buda esteja com você !" - 

Qual o signif icado disso? Na verdade, a cultura das artes marciais sempre teve 

sua maior batalha travada no próprio interior dos indivíduos, uma luta contínua 

contra as próprias fraquezas e imperfeições. É praticamente impossível buscar 

um aprimoramento pessoal, seja nas artes marciais, seja em outro esporte que 

exi ja maior domínio, sem antes se melhorar como pessoa. 

 

Ao contrário do que se deduz, a arte de lutar é a arte da paz. O verdadeiro 

lutador treina mil dias mesmo sabendo que poderá uti l izar seus conhecimentos 

em um único dia; e talvez nunca uti l izá- los. Contudo, seu esforço maior é para o 

auto-aprimoramento, a melhoria de si mesmo e a conseqüente construção de um 

mundo melhor. - Mesmo o guerreiro ama os dias de paz. Assim, nós não 

poderíamos ter outro propósito, senão, o de contribuir para a construção de um 

caminho de paz, harmonia, aprimoramento moral e contribuição para que o 

homem seja sempre diferente a cada dia, sempre diferente para melhor. Que 

uti l ize seus braços, suas pernas e, pr incipalmente, sua visão, para alcançar as 

alturas em benefício de seu próximo. - Pratique a arte marcial com um propósito; 

um propósito de paz, de crescimento e de auto-melhoria. Um propósito realmente 

elevado... 

 

Que a paz esteja com você !  
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CAMINHO DAS INTENÇÕES 

�

�

�

�

 

Discípulo :  Por que se diz que nossas intenções nos conduzem pelos caminhos 

da vida, Mestre? 

Mestre:  A manifestação espontânea de cada ser l ibera seus anseios, 

evidenciando assim seu perf i l .  

Discípulo :  Manifestação espontânea, Mestre? 

Mestre:  Exatamente. A manifestação que parte do coração. – Nossas intenções 

são correções de rumo no caminho a ser seguido, fazendo emergir assim virtudes 

até então adormecidas. 

Discípulo :  Mas qual é o resultado disso, Mestre? 

Mestre:  Nós somos eternos aprendizes e, com nossas intenções, fazemos 

desenhar a verdade que queremos ser.. .  
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SABEDORIA DA VIDA E SABEDORIA DO HOMEM 

 

 

 

 

 

 �

Discípulo :  Mestre, a vida pode nos ensinar muitas coisas?  

Mestre:  A sabedoria da vida pode nos ensinar muito, contudo, muitos ant igos 

ensinamentos sobre a vida possuem uma l inguagem que falava de conformidade 

com os povos, os tempos e os lugares das diferentes épocas da humanidade. 

Hoje, porém, se faz necessário que a verdade se torne inteligível para todo 

mundo. Muito necessário é que as leis morais sejam explicadas e desenvolvidas, 

uma vez que são poucos os que as compreendem e ainda menos os que as 

prat icam.  

Discípulo :  Mas como esta transformação pode acontecer, Mestre? 

Mestre:  A sabedoria moral consiste em abrir os olhos e os ouvidos a todos, 

confundindo os orgulhosos e desmascarando os hipócritas; hipócritas que se 

vestem com a capa da virtude a f im de ocultarem suas torpezas. 

Discípulo :  Então, entre os homens,  isto não é difíci l de se concret izar, Mestre? 

Mestre:  A sabedoria da moral é clara e sem equívocos, para que ninguém possa 

pretextar ignorância e para que todos o possam julgar e apreciar com a razão. 

Discípulo :  Mas, Mestre, agora estou confuso. Como poderei ter acesso a esta 

sabedoria? 
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Mestre:  O reino do bem que a sabedoria moral anunciou só pode ser entendida 

se ninguém a interpretar ao sabor de suas paixões, nem falsear o sent ido de uma 

lei toda de amor e de caridade. 

Discípulo :  Então por que a verdade não foi sempre posta ao alcance de todos?  

Mestre:  O que importa é que cada coisa venha a seu tempo. A verdade é como a 

luz: o homem precisa habituar-se a ela, pouco a pouco; do contrár io, f ica 

deslumbrado.  

Discípulo :  O senhor quer dizer que o homem precisa aprender a viver passo-a-

passo, Mestre? 

Mestre:  A sabedoria da vida jamais permit iu que o homem recebesse 

informações tão completas e instrutivas como as que hoje lhe são dadas. Havia, 

como sabeis, na ant igüidade alguns indivíduos possuidores do que eles próprios 

consideravam uma ciência sagrada e da qual faziam mistér io para os que, aos 

seus olhos, eram tidos por profanos. Pelo que conheceis das leis que regem 

estes fenômenos, deveis compreender que esses indivíduos apenas recebiam 

algumas verdades esparsas, dentro de um conjunto equivocado e, na maior ia dos 

casos, emblemático. Entretanto, para o estudioso, não há nenhum sistema ant igo 

de f i losof ia, nenhuma tradição, nenhuma religião, que seja desprezível, pois em 

tudo há germens de grandes verdades que, se bem pareçam contraditórias entre 

si, dispersas que se acham em meio de acessórios sem fundamento, são 

faci lmente coordenáveis através do estudo e cuja real idade está hoje 

irrecusavelmente demonstrada. 

Discípulo :  Se a moral é uma verdade a ser seguida, que definição se pode dar a 

ela, Mestre?  

Mestre:  A moral é a regra de bem proceder, isto é, de dist inguir o bem do mal. 

Funda-se na observância da lei natural da Vida. O homem procede bem quando 
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tudo faz pelo bem de todos, e não somente para si mesmo, porque então cumpre 

esta lei de sabedoria. 

Discípulo :  Compreendendo esta verdade o homem pode dist inguir o bem do 

mal?  

Mestre:  O bem é tudo o que é conforme à lei natural da Vida; o mal, tudo o que 

lhe é contrár io.  Assim, fazer o bem é proceder de acordo com esta lei. Fazer o 

mal é infringi- la. 

Discípulo :  Tem meios o homem de dist inguir por si mesmo o que é bem do que é 

mal?  

Mestre:  Sim, a vida lhe deu intel igência para dist inguir um do outro. 

Discípulo :  Estando sujeito ao erro, não pode o homem enganar-se na apreciação 

do bem e do mal e crer que pratica o bem quando em real idade prat ica o mal?  

Mestre:  A grande sabedoria disse: vede o que queríeis que vos f izessem ou não 

vos f izessem. Tudo se resume nisso. Não vos enganareis. A regra do bem e do 

mal, que se poderia chamar de reciprocidade ou de sol idariedade, é inaplicável 

ao proceder pessoal do homem para consigo mesmo.  

Discípulo :  Então, achará ele, na lei natural, a regra desse proceder e um guia 

seguro?  

Mestre:  Quando comeis em excesso, verif icais que isso vos faz mal. Pois bem, é 

esta sabedoria quem vos dá a medida daquilo de que necessitais. Quando 

excedeis dessa medida, sois punidos. Em tudo é assim. A lei natural traça para o 

homem o l imite das suas necessidades. Se ele ultrapassa esse l imite, é punido 

pelo sofr imento. Se atendesse sempre à voz que lhe diz - basta, evitar ia a maior 

parte dos males, cuja culpa lança à Natureza. 
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Discípulo :  Por que está o mal na natureza das coisas? Falo do mal moral. A 

Humanidade não poderia ter sido cr iada em melhores condições?  

Mestre:  Os homens foram criados simples e ignorantes para que escolha o 

caminho. Tanto pior para ele, se toma o caminho mau: mais longa será sua 

peregrinação. Se não exist issem montanhas, não compreenderia o homem que se 

pode subir e descer; se não exist issem rochas, não compreenderia que há corpos 

duros. É preciso que o homem ganhe experiência; é preciso, portanto, que 

conheça o bem e o mau.  

Discípulo :  Das diferentes posições sociais nascem necessidades que não são 

idênt icas para todos os homens. Não parece poder infer ir-se daí que a lei natural 

não const itui regra uniforme, Mestre?  

Mestre:  Essas diferentes posições são da natureza das coisas e conformes à lei 

do progresso. Isso não infirma a unidade da lei natural, que se aplica a tudo. As 

condições de existência do homem mudam de acordo com os tempos e os 

 lugares, do que lhe resultam necessidades diferentes e posições sociais 

apropriadas a essas necessidades.   Pois que está na ordem das coisas, tal 

diversidade é conforme à lei da vida, lei que não deixa de ser una quanto ao seu 

princípio. À razão cabe dist inguir as necessidades reais das factícias ou 

convencionais. Isto é um desafio constante para o progresso do homem...  
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CUIDANDO DAS ÁRVORES 

 

 

 

  

 

 

�

Discípulo :  Mestre, antes de ser seu discípulo eu t inha uma preocupação: o Pai 

têm como missão educar seus f i lhos?�

Mestre:  Sem contestação possível é para ele uma verdadeira missão. E é, ao 

mesmo tempo, grandíssimo dever que envolve, mais do que ele pensa, a sua 

responsabil idade quanto ao futuro da humanidade. A vida colocou o f i lho sob a 

tutela dos pais, a f im de que estes o conduzam pelo caminho do bem, e lhes 

faci l i tou a tarefa dando ao f i lho uma organização débi l e del icada, que o torna 

propício a todas as impressões. �

Discípulo :  Mas, Mestre, nem todos os pais têm esta visão. Por que há 

comportamentos diferentes?�

Mestre:  Muitos pais, no entanto, cuidam muito mais de aprumar as árvores do 

seu jardim e de fazê-las dar bons frutos em abundância, do que de formar o 

caráter de seu f i lho. �

Discípulo :  Então isto pode ser um erro, e os pais receberão as conseqüências?�

Mestre:  Se o f i lho vier a sucumbir por culpa dos pais, os pais suportarão os 

desgostos resultantes dessa queda e part i lharão dos sofr imentos do f i lho na vida 

futura, por não terem feito o que lhes estava ao alcance para que ele avançasse 

na estrada do bem.�
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Discípulo :  Mas, Mestre, mesmo os pais que cuidam muito bem de seus f i lhos 

são  responsáveis pelo transviamento de um fi lho que se envereda pelo caminho 

do mal?�

Mestre:  Não; porém, quanto piores forem as propensões do f i lho, tanto mais 

pesada é a tarefa e tanto maior o mérito dos pais, se conseguirem desviá- lo do 

mau caminho.�

Discípulo :  Mestre, e se o f i lho se torna homem de bem, mesmo com a 

negl igência ou os maus exemplos de seus pais? �

Mestre:  De que natureza será a missão do conquistador que apenas visa 

satisfazer à sua ambição e que, para alcançar esse objetivo, não vaci la ante 

nenhuma das calamidades que vai espalhando? – Muitas das vezes não passa de 

um instrumento de que se serve a sabedoria Divina para cumprimento de seus 

desígnios, representando essas calamidades um meio de que ela se uti l iza para 

fazer com que um povo progrida mais rapidamente.�

Discípulo :  Então, Mestre, há males que vêm para bem? �

Mestre:  Cada um é recompensado de acordo com as suas obras, com o bem que 

intentou fazer e com a ret idão de suas intenções. Cada pessoa está 

adequadamente colocada em ocupações proporcionais ao grau de seu 

adiantamento.  Uns se ocupam com o progresso, através de ações e sugestões 

de idéias que contribuem para o adiantamento da Humanidade. Outros, por sua 

vez, como indivíduos impuros ou imperfeitos, aguardam, em sofrimentos e 

angúst ias, o momento em que a sabedoria Divina possa proporcionar- lhes meios 

de se adiantarem. Se praticam o mal, é pelo despeito de ainda não poderem 

gozar do bem...�
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FILOSOFIA E CIÊNCIA 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, por que a f i losofia e ciência nem sempre faz o homem ser 

bom? 

Mestre:  Todas as aquisições da f i losof ia e da ciência são f lores sem perfume, ou 

luzes sem calor e sem vida, quando não se tocam das clar idades do sentimento.  

Discípulo :  O senhor quer dizer que precisamos ter sent imentos em nossas ações 

para que elas tenham valor, Mestre? 

Mestre:  A visão do homem na vida é muito frági l;  um simples raio de cólera 

costuma perturbar ou destruir longas e pacientes sementeiras de amor. Mudar de 

crença rel igiosa pode ser uma modif icação de caminho, mas pode ser também 

cont inuidade de perturbação. É necessário que o homem encontre a PAZ no 

santuário inter ior, para que viva a verdadeira PAZ tão esperada.  

Discípulo :  Então signif ica que o homem precisa sempre reflet ir muito antes de 

agir? E que deve agir sempre com o coração, Mestre? 

Mestre:  Nunca devemos decidir apressadamente. As circunstâncias da vida, 

f i lhas dos Desígnios Superiores, modif icam-nos a experiência, de minuto a 

minuto. Cultura e, sobretudo, esclarecimento são normas pacíf icas contra a 

discórdia. Por isso, cada alvorecer é uma grande oportunidade que a vida nos dá 

para que retomemos nossa caminhada no bem e na busca da PAZ que tanto 

esperançamos... 
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CASCALHOS DA VIDA 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, há momentos em que a vida nos surpreende com uma certa 

melancolia. Onde pensamos: Como é dura a luta do dia-a-dia. Tanto Trabalho, às 

vezes bem grosseiro, pela simples manutenção da vida... É... bem pouca coisa 

se aproveita para o espír ito imortal.. .como é difíc i l conci l iar a vida material com 

as coisas úteis à nossa alma! Quantas conversas sem proveito! Tão carentes de 

interesses eternos!. ..Por que isso acontece, Mestre? 

 

Mestre:  A vida é assim mesmo: para extrairmos boas coisas, precisamos l idar 

com sessenta por cento de cascalho. É preciso ter muita paciência, saber ouvir 

mesmo as conversas julgadas sem proveito, às vezes até longas, realizando 

nosso serviço com alegria. Os diamantes só surgem após o garimpeiro revirar 

incansavelmente e lavar toneladas e toneladas de pedras sem valor...  
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VONTADE DE PRATICAR O MAL 

��

�

�
 
 
 

Discípulo:  Todos os homem estão sujeitos ao bem e ao mal, Mestre?�

Mestre:  A lei da natureza é a mesma para todos; porém, o mal depende 

principalmente da vontade de quem deseja praticá- lo. O bem é sempre o bem e o 

mal sempre o mal, qualquer que seja a posição do homem. A diferença só há 

quanto ao grau de responsabil idade dessa prát ica.�

Discípulo:  Mas Mestre, será culpado o selvagem que, cedendo ao seu instinto, 

se nutre de carne humana, como os canibais?�

Mestre: Eu disse que o mal depende da vontade. Pois bem! Tanto mais culpado 

é o homem, quanto melhor sabe o que faz.�

Discípulo:  Então o Sr. quer dizer que o grau de esclarecimento e as 

circunstâncias em que o homem se encontra é que determinam seu 

comportamento diante do bem ou do mal, Mestre?�

Mestre:  O grau de esclarecimento do homem  e as circunstâncias em que ele se 

encontra dão relat iva gravidade ao bem e ao mal. Muitas vezes, o homem comete 

faltas, que, nem por serem conseqüência da posição em que a sociedade o 

colocou, se tornam menos repreensíveis. Mas, a sua responsabil idade é 

proporcionada pelos meios de que ele dispõe para compreender o bem e o mal. 

Assim, mais culpado é o homem instruído que pratica uma simples injustiça, do 

que o selvagem ignorante que se entrega aos seus instintos. �
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Discípulo:  Parece que, às vezes, o mal é uma conseqüência da força das coisas. 

Quando, por exemplo, a necessidade em que o homem se vê, em alguns casos, 

de destruir, até mesmo o seu semelhante. Poder-se-á dizer que há, então, 

infração da lei da Natureza, Mestre?�

Mestre: Embora faça parte da natureza humana, o mal não deixa de ser o mal. 

Entretanto, essa necessidade desaparece, à medida que a moral do homem se 

depura, passando sempre por muitas experiências e sofrimentos. Contudo, mais 

culpado é o homem, quando o pratica, porque melhor o compreende e, na 

maioria dos casos, não percebe que a oportunidade de praticar o mal é também 

um dos grandes desafios em não praticá-lo.�

Discípulo: Mas, Mestre, não sucede freqüentemente resultar o mal, que o 

homem pratica, da posição em que os outros homens o colocam? Quais, nesse 

caso, são os verdadeiros culpados?�

Mestre: O mal recai sempre sobre quem foi o seu causador. Nessas condições, 

aquele que é levado a praticar o mal pela posição em que seus semelhantes o 

colocam tem menos culpa do que os que, assim procedendo, o ocasionaram. 

Cada um será punido, não só pelo mal que haja feito, mas também pelo mal a 

que tenha dado lugar.�

Discípulo: Aquele que não prat ica o mal, mas que se aproveita do mal prat icado 

por outrem, é tão culpado quanto este, Mestre?�

Mestre:  É exatamente como se o houvera prat icado. - Aproveitar do mal é 

part icipar dele. Talvez o indivíduo não fosse capaz de praticar o mal; mas, desde 

que, achando-o feito, dele t ira part ido, é uma condição que aprova; signif ica que 

o ter ia prat icado, se t ive t ido oportunidade.�

Discípulo: Então, Mestre, será tão repreensível, quanto fazer o mal, a pessoa 

que o deseja?�
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Mestre:  Exatamente. Há grande virtude em se resist ir voluntariamente ao mal 

que se deseja prat icar, pr incipalmente quando há possibil idade de sat isfazer-se a 

esse desejo. Mas, se o homem apenas não o prat ica por falta de ocasião, é tão 

culpado quem o deseja quanto quem o prat ica.�

Discípulo:  Para agir conforme a natureza, a sabedoria e as leis morais, bastará 

que o homem não pratique o mal, Mestre?�

Mestre: Não; cumpre-lhe fazer o bem no l imite de suas forças, porquanto 

responderá por todo mal que haja resultado de não haver praticado o bem.�

Discípulo:   Mas, Mestre, há quem, pela sua posição, não tenha possibi l idade de 

fazer o bem, como resolver essa questão?�

Mestre: Não há quem não possa fazer o bem. Somente o egoísta nunca encontra 

ensejo de o praticar. Basta que se esteja em relações com outras pessoas para 

que se tenha ocasião de fazer o bem, e não há dia da existência humana que não 

ofereça essa oportunidade, a quem não se ache cego pelo egoísmo. - Fazer o 

bem não consiste, apenas em ser caridoso, mas em ser útil ,  na medida do 

possível e todas as vezes em que se faça necessário. 
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VENCENDO O VÍCIO 

��

�

Discípulo :  Para certos homens, o meio onde se acham colocados não representa 

a causa primária de muitos vícios e cr imes, Mestre? �

Mestre:  Sim, mas ainda há aí uma prova que o indivíduo escolheu levado pelo 

desejo de expor-se à tentação para ter o mérito da resistência. �

Discípulo :  Mas, Mestre, quando o homem se acha, de certo modo, mergulhado 

na atmosfera do vício, a prática do mal não se torna para ele um arrastamento 

quase irresistível? �

Mestre:  Arrastamento, sim; irresistível, não; porquanto, mesmo dentro da 

atmosfera do vício encontramos muitos indivíduos com grandes virtudes. São 

elementos que t iveram a força de resist ir  e que, ao mesmo tempo, receberam a 

missão de exercer boa inf luência sobre os seus semelhantes, que se encontram 

em semelhantes condições de perturbação.�

Discípulo :  E o bem que se prat ica, Mestre, estará subordinado a determinadas 

condições de mérito? Ou seja, será de diferentes graus o mérito que resulta da 

prát ica do bem? �

Mestre:  O mérito do bem está na dif iculdade em praticá- lo. Nenhum merecimento 

há em fazê-lo sem esforço e quando nada custe. Em melhor conta está o pobre 

que divide com outro o seu único pedaço de pão, do que o r ico que apenas dá do 

que lhe sobra. �

Discípulo :  A lei da sabedoria se acha cont ida toda no preceito do amor ao 

próximo e na prát ica do bem, Mestre?�
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Mestre:  Certamente esse preceito encerra todos os deveres dos homens uns 

para com os outros. Cumpre, porém, que se mostre sua apl icação; do contrário 

deixarão de exist ir,  como o fazem presentemente. – A lei natural, de amor ao 

próximo, abrange todas as circunstâncias da vida, por mais simples que sejam; 

contudo, a maior ia dos povos só compreende uma parte dessa lei. Aos homens, 

na verdade, são necessárias regras precisas; os preceitos gerais de sabedoria e 

elevação moral, num primeiro momento, podem ser de difíci l entendimento e 

deixam grande número de portas abertas à interpretação. Aí está o grande 

desafio com o qual se depara o homem, em SER ou NÃO ser...em MUDAR ou em 

PERMANECER estagnado...�

 

 

 

�
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PALAVRAS DEFEITUOSAS 
 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, por que muitos dizem que nossas palavras podem ser 

perigosas? 

 

Mestre:  Vou lembrar-lhe uma pequena histór ia que poderá ajudar a responder 

sua dúvida: “Em certo tempo uma palavra del ituosa foi projetada ao mundo por 

uma boca leviana e, em breves dias, desse quase imperceptível fermento de 

incompreensão, nasceu vasta epidemia de maledicência. - Da maledicência 

surgiram apontamentos ingratos, estabelecendo grande infestação de calúnia. - 

Da calúnia apareceram observações Impróprias, gerando discórdia, 

perturbações, desânimo e enfermidade. - De semelhantes desequilíbrios, 

emergiram conf l itos e desvarios, cr iando af l ição e ruína, guerra e morte. 

 

Discípulo :  Mas Mestre, tudo isto causado por uma simples palavra? 

 

Mestre:  Uma simples palavra lançada ao vento, de forma inconseqüente, é 

sempre a raiz escura de grande parte dos processos patológicos que f lagelam a 

Humanidade. - A palavra deprimente é sarna invisível, complicando os 

problemas, enegrecendo o destino, retardando o progresso, desfazendo a paz, 

golpeando a fé e anulando a alegria. Se buscamos no mundo selecionar 

al imentos sadios, na segurança e aprumo do corpo, é indispensável escolher 

conversações edif icantes, capazes de preservar a beleza e a harmonia de nossas 

almas. 
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Discípulo :  Então, Mestre, a grande causa dos maiores males da humanidade são 

as palavras mal proferidas pelos homens? 

 

Mestre:  Bocas reunidas na exaltação do mal assemelham-se a caixotes de l ixo, 

vazando bacilos de delinqüência e desagregação. – Se não pudermos contr ibuir  

para o bem, com nossas palavras, devemos guardar silêncio. 

 

Discípulo :  Então, se pode dizer que as palavras conduzem o mundo? 

 

Mestre:  A  palavra dita a seu tempo é como uma maçã de ouro em cesto de 

prata. No entanto, somente o amor e a humildade conseguem produzir esses 

milagres de luz. Para cooperar com a construção de um mundo melhor, é  

imprescindível sintonizar a estação da nossa vida com a PAZ e o TRABALHO 

para o bem. – Não podemos nos esquecer de que a língua fala com os homens e 

de que o coração fala com Deus... 
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LIMPEZA MENTAL 
 

 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, como podemos fazer uma limpeza mental? 

 

Mestre:  Entre os cuidados devidos ao corpo e a alma, podemos recordar o 

problema da habitação. Quanto mais instruída a pessoa, mais asseio na moradia. 

Nem sempre a casa é rica do ponto de vista material. Vê-se, ai, contudo, l impeza 

e ordem, segurança e bom gosto. 

 

Discípulo :  Não compreendi bem, Mestre, o senhor quer dizer que precisamos ter 

luxo para ter l impeza? 

 

Mestre:  NÃO. É imperioso que o senso de higiene e harmonia não se f ixe, 

unicamente, no aspecto externo. Necessário se faz que semelhante preocupação 

nos alcance o pouso ínt imo. A mente é a casa do espír ito, e como acontece a 

qualquer vivenda, ela possui muitos compart imentos com servent ia para 

ativ idades diversas, e, as vezes, sobrecarregamos as dependências de nosso lar 

interior com idéias posit ivamente inadequadas às nossas necessidades reais. 

 

Discípulo :  Então o senhor quer dizer que somos o que pensamos, e isso 

inf luencia todo o meio em que vivemos, Mestre? 
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Mestre:  Quando preconceitos enquistados, teorias inúteis, inquietações e 

tensões, queixas e magoas se nos instalam por dentro, perdemos os tesouros do 

tempo e as oportunidades de progresso, de vez que impedimos a passagem da 

corrente transformadora da vida, através de nossas próprias forças. - Sabemos 

que uma casa, por mais simples, deve ser arejada e bat ida de sol para garantir a 

saúde. Ninguém conserva l ixo, de propósito, no ambiente famil iar. Qualquer 

perturbação no sistema de esgoto ou na circulação da energia  elétrica 

representa motivos para assistência imediata. 

 

Discípulo :  O senhor quer dizer que temos grandes capacidades de adaptação, e 

que podemos mudar nossas vidas, Mestre? 

 

Mestre:  Desde épocas, remotas, combatemos a escuridão. Da tocha à candeia e 

da candeia à lâmpada moderna, esmera-se o homem na cr iação de recursos com 

que se defender contra o predomínio das trevas. - Pondera quanto a isso e não 

guardes ressentimentos e nem cult ives discórdias no campo da própria alma. 

Trabalha, estuda, faze o bem e esquece o mal, a f im de que te arregimentes 

contra o nevoeiro da ignorância. A nossa mente é nossa casa intransferível. Nela 

nascem os sonhos e aspirações, emoções e idéias, planos e real izações. Dela 

partem as manifestações nos caminhos da vida, e de nossas manifestações nos 

caminhos da vida dependem o nosso cativeiro a sombra ou a nossa l ibertação 

para a luz. 
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AUTODEFESA 
 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, ouvi dizer que não basta praticar a defesa do corpo, aprender 

as técnicas de bastão e dominar a espada para estar completamente protegido, 

isso é verdade? 

 

Mestre:  Desde épocas imemoriais, o homem imagina e constrói recursos de auto-

proteção e defesa, sem que lhe possamos desconsiderar as razões para isso. - O 

recinto emparedado que lhe serve de moradia não é somente o refúgio em que 

delibera viver no regime de comunhão familiar, mas se lhe serve também como 

proteção das intempéries. O cofre é o recipiente que lhe segrega os bens contra 

possíveis assaltos, no entanto, é igualmente o vaso que lhe garante instruções e 

documentários contra incêndios. -  A f im de preservar-se e preservar valores e 

propriedades, sobre os quais convenciona a riqueza externa, inventa fechaduras, 

cadeados, ferrolhos, trancas, armas, tr incheiras, muralhas e alçapões. Realiza 

mais ainda: vacina-se contra molést ias contagiosas; estabelece apoio ao 

comércio e protege-se contra a fome; cr ia meios de intercâmbio e extingue a 

sol idão. Para todos os males, suscetíveis de af l igi- lo no campo exter ior, elege 

recursos defensivos claramente justif icáveis no tocante aos domínios da 

vigilância e da prudência com que lhe cabe agir, e discernir . 

 

Discípulo :  Então o senhor quer dizer que não há defesa completa, Mestre? 
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Mestre:  Todas estas estratégias de defesa, como cautela prevista pelo homem 

são falhas diante da insegurança e do medo, antigos adversários que lhe 

di lapidam o equi líbr io e a vida e tantas vezes o arrastam a suicídio e loucura. 

Para  esse não encontra estabelecimentos ou medidas  com os quais se municie.  

 

Discípulo :  Mas como superar tantos obstáculos, Mestre? 

 

Mestre:  Para proteger-se contra semelhantes f lagelos, só existe um recurso: 

conf iarmo-nos à providência Divina, cujas leis nos presidem as horas. 

 

Discípulo :  Signif ica, então, que devemos colocar tudo nas mãos de Deus, 

Mestre? 

 

Mestre:  Se não f izermos nossa parte, nossa fé de nada representa. Nos 

momentos de cr ise, provação, angúst ia ou desencanto, cabe-nos cumprir  os 

deveres que as circunstâncias nos reservam e jamais desesperar.  Lembrar de 

que não há noite que não se dissolva no clarão solar. Nos instantes amargos, 

descansa o coração e o cérebro em Deus, cuja misericórdia e just iça nos 

acompanham os dias, e ele te resguardará. 
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O PODER DAS PALAVRAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, por que se diz que a palavra é a mais sublime expressão da 

natureza, dada ao homem? 

 

Mestre:  Porque ela revela poder e pode reflet ir toda a grandeza Divina 

expressada pelo homem. 

 

Discípulo :  Mas o que o Senhor quis dizer com “pode reflet ir”,  Mestre? 

 

Mestre:  Porque a palavra é uma faca de dois gumes. - Numa atmosfera 

eletrizada, a palavra adquire estranha sonoridade, lampeja, deflagra, atroa, 

fulmina. – No campo de batalha, é o furor que desencadeia a luta e o mort icínio. 

–  Nos prostíbulos, o predomínio do vício que corrompe e degrada. – Na cátedra 

da Universidade, é sementeira de sabedoria. – No hospital, precioso adjutór io 

terapêutico. – No templo, refr igério e paz, consolo e esperança. – No lar, fonte 

perene de luz e harmonia. – Cada situação específ ica requer, não só palavras 

adequadas, como a exata maneira de pronunciá-las. 

 

Discípulo :  Então devemos ser sempre serenos com nossas palavras, Mestre? 
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Mestre:  Não necessariamente.  É claro que a voz de comando de um general há 

de ser enérgica, gr itante. A de um orador sacro, categórica e moderada. A de um 

cantor, discipl inada e melodiosa. A de uma enfermeira, suave e balsâmica. Não 

obstante, cada qual tem o seu modo pecul iar de falar, o que é um bom elemento 

para identif icar- lhe a personalidade. – Palavras apropriadas, ditas na entonação 

que lhes corresponda ao sent ido, operam prodígios. 

 

Discípulo :  Isto signif ica que as palavras também podem ser perigosas, Mestre? 

 

Mestre:  Mais perigosas do que imaginamos. – Podemos ut i l izá- las como 

instrumento de construção, como também podemos estar à mercê delas como 

escravos se não t ivermos muita cautela...   
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FIRMEZA 
 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, o que é ter f irmeza na vida? 

 

Mestre:  Nossa vida deve ser sempre conduzida para o trabalho no bem; contudo, 

este trabalho tem muitas facetas. Nos dias de af l ição e desencanto, o trabalho 

nos é semelhante à marcha do viajor, sob tempestade alternada em fogo e gelo. 

Conheces, possivelmente, dias assim...  

 

Discípulo :  Tempestades de fogo e gelo, Mestre? 

 

Mestre:  Sim. Tempestades que procuram alcançar nossos sent imentos. 

Desilusões que alcançaram a alma, à feição de granizo arrasador. Calúnias que 

espaçam os sent imentos, como brasas chamejantes. Perseguições gratuitas 

apareceram, quais torrentes de enxurro grosso, dif icultando-nos os movimentos. 

Crises morais repontaram da estrada à guisa de labaredas, incendiando-nos o 

refúgio. É como se todas as circunstâncias nos induzissem ao entorpecimento e 

ao desânimo. Às vezes, quase sós, perguntamos pelas esperanças, pelas 

promessas, pelos sonhos, pelos amigos...  

 

Discípulo :  O senhor quer dizer, então, que não podemos perder nunca as 

esperanças e sempre trabalhar pelo bem, Mestre? 
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Mestre:  Quero dizer que devemos, ainda assim, perseverar no serviço e 

prosseguir adiante.  Os companheiros que exterminaram intentos nobres e votos 

edif icantes, tanto quanto os que desprezaram projetos superiores e abandonaram 

as boas obras, voltarão, mais tarde, ao labor reconstrut ivo, retomando o serviço 

que a vida lhes assinala, no ponto justo em que prat icaram a deserção. 

 

Discípulo :  Isto signif ica que o que temos que fazer para o bem da humanidade 

não pode ser retardado, Mestre? 

 

Mestre:  Não necessariamente para o bem da humanidade, mas para o próprio 

progresso pessoal. Ninguém se eleva sem atender às imposições da subida. À 

face disso, todo esforço no bem, por mínimo que seja, redundará, 

invariavelmente, em favor de quem o realiza, porque toda ação pela fel ic idade 

geral é lei natural da vida. Desse modo, mesmo que todos os acontecimentos 

exter iores conspirem contra nós, devemos permanecer f iéis ao trabalho pelo 

bem, estendendo-o a todos os que nos cercam, na certeza de que esse esforço 

nunca será em vão. 

 

Discípulo :  Então, isto é ter f irmeza na vida, Mestre? 

 

Mestre:  Devemos nos lembrar que ninguém jamais conseguiu furtar a paz do 

Mestre, em momento algum; entretanto, ele, que nos exortou a amar os inimigos, 

nasceu, cresceu, lutou, serviu e part iu, com eles e junto deles. Assim, 

precisamos desist ir  de alegar tropeços e culpas, inibições e defeitos para fugir  

das responsabil idades que nos competem...  
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DANDO FORMA AO PENSAMENTO 
 

 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, qual a importância do nosso pensamento? 

 

Mestre:  A importância são os seus perigos. 

 

Discípulo :  Perigos, Mestre? 

 

Mestre:  Sim. O sent imento inspira. O pensamento cr ia. A palavra orienta. O ato 

realiza. Figuremos a idéia como sendo a fonte nascida no manancial do coração 

traçando a si mesma o curso que lhe é  próprio. 

 

Discípulo :  Não entendi, Mestre? 

 

Mestre:  O pensamento vibra, desse modo, no al icerce de todas as formas e de 

todas as experiências da vida. Pensando, o arquiteto imagina o edifício a elevar-

se do solo; o técnico cria a máquina que diminui o esforço braçal do homem; o 

escultor arranca do mármore os pr imores da estatuária e o art ista compõe 

sublimadas formações da beleza, endereçando apelos à ciência e à virtude. 

 

Discípulo :  Então o pensamento pode construir grandes coisas, Mestre? 
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Mestre:  Sim. Mas, é também pensando que o sovina levanta para si mesmo o 

inferno da posse insaciável, tanto quanto o preguiçoso coagula para si próprio os 

venenos da inércia. Em razão disso, mais intensivamente, vive a alma nas 

criações a que se afeiçoa. Isso não quer dizer que haja retrocesso na marcha 

evolut iva do homem, mas estagnação do ser nas formas infel izes em que se 

compraz, pelo seu próprio pensamento desgovernado e deli tuoso. Com isso, 

todos inf luenciamos e somos inf luenciados. 

 

Discípulo :  Isto signif ica que, conforme agimos há uma reação, Mestre? 

 

Mestre:  Se os que prat icam o bem recebem dos Planos Superiores a força que 

lhes enriquece as ações para as vitór ias da luz, os empreiteiros do mal recolhem 

dos planos inferiores as sugestões que lhes infel ic itam o caminho, incl inando-os 

aos resvaladouros da treva. Refl itamos no magnet ismo desvairado das 

intel igências que se transviam nas sombras e compreenderemos a loucura 

temporária que ele pode trazer às almas que o provocam. Viverá o homem onde 

situe o coração e onde coloca o pensamento. De maneira Feliz ou Infel iz, sempre 

à sua escolha...  
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PERFEIÇÃO 
 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, podemos ter a pretensão de sermos perfeitos? 

 

Mestre:  Não. Contudo, devemos aprender a sabedoria da vida, que nada mais é 

do que os gestos simples do dia-a-dia. Reflete no companheiro que chega 

cansado e desi ludido a esmolar-te simpatia e consolo. Sabes, talvez, nas 

mínimas part icularidades, tudo o que lhe terá ocorr ido. Provavelmente conheces 

que se trata de alguém, carregando os gri lhões da culpa. Alguém que sobraça 

pesada carga de remorsos a lhe atenazarem o coração. Mentaliza, no entanto, o 

que far ia o Mestre se procurado por ele:  ouvi-Io-ia com generoso interesse, 

descobrir- lhe-ia algum tópico de bondade ou saberia destacar- lhe essa ou aquela 

qual idade elogiável,  de modo a descerrar-lhe alguma porta mental de bom ânimo, 

auxil iando-o a caminhar para a frente. 

 

Discípulo :  Então quer dizer que precisamos saber conviver com as pessoas, 

através dos mais simples gestos, e procurar compreendê-las, Mestre? 

 

Mestre:  Os mais simples gestos são os que nos conduzem à perfeição moral.  

Diante dos irmãos que te busquem solic itando conforto depois de quedas e 

desenganos, não te disponhas à condenação ou censura. Pensa no bem que 

haverão feito algum dia, nos impulsos nobres que lhes presidiram os atos e 

renova-lhes a conf iança em si mesmos. 
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Discípulo :  Mas Mestre, isto não requer muita paciência da nossa parte? 

 

Mestre:  Isto é um grande teste de sabedoria, Gafanhoto. Compadece-te, 

sobretudo, daqueles que se demoram nos problemas da culpa sem possibi l idades 

imediatas de solução. Não necessitas reprovar-lhes diretriz e conduta. Eles já se 

reconhecem marcados por dentro a fogo de angúst ia e não te procuram para que 

Ihes agrave a dor. Suplicam-te paz e refazimento, auxíl io e apoio à própria 

l ibertação. Recorda em quantas ocasiões teremos sido amparados pela bondade 

do Mestre que, freqüentemente, nos toma o leve f io da intenção correta para 

transformá-Io em vigoroso apetrecho de socorro a nós próprios e não 

menosprezes, seja a quem seja, importa, ainda, considerar que muitas vezes no 

campo da ocorrência que se reprove presentemente, nascerá o acontecimento 

que nos colherá louvor no futuro. 

 

Discípulo :  Mas aonde vamos chegar assim, Mestre? 

 

Mestre:  Nós todos, seres em evolução, somos ainda portadores de imperfeições 

e defic iências por vencer, de permeio com obstáculos íntimos a serem 

necessariamente transpostos, com créditos e débitos, erros e acertos no l ivro da 

própria vida. E, por isso mesmo, em matéria de apoio moral, se hoje é o nosso 

momento de compreender e de dar, amanhã será talvez o nosso dia de pedir e 

receber 

 

Discípulo :  Na vida signif ica que hoje podemos estar bem, e amanhã não, 

Mestre? 
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Mestre:  Exatamente. Erros nossos e faltas alheias fazem parte do nosso 

aprendizado na escola da experiência, exigindo calma e não censura para serem 

retif icados. Aceitemos os obstáculos como se fossem testes de resistência e as 

provas como se fossem l ições. Entretanto, saibamos acoIhê-Ios, agindo sempre 

por superá-Ios na expansão do bem, de vez que estamos todos na forja da luta 

evolut iva, com a certeza de que degraus para cima é que conf iguram a estrada 

de elevação. 
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DESAFIOS 
 

 

 

 

 

 

 

Discípulo :   Cada um de nós tem sempre desaf ios na vida, Mestre?  

 

Mestre:  A vida é feita de desaf ios. - Para quem não tem movimentos nas pernas, 

transportar-se da cama para a cadeira de rodas, a cada manhã, é um desaf io. -  

Para quem sofreu um acidente e está reaprendendo a andar, o desafio está em 

apoiar-se nas paredes e tentar mover um pé, depois o outro. - Para quem perdeu 

a visão, o grande desaf io é adaptar-se à nova real idade, aprendendo a ouvir, a 

tatear, a movimentar-se entre os obstáculos sem esbarrar. É aprender um novo 

alfabeto, é ler com os dedos, é aprender uma nova forma de ação. 

 

Discípulo :  Mas Mestre, este t ipo de coisa não é uma fatal idade para as 

pessoas? 

 

Mestre:  Não uma fatal idade, mas pequenos gestos com grandes dif iculdades. 

Nestes momentos, cada um está aprendendo a se superar. Muitos por não terem 

tido oportunidades; outros por tê-las deixado passar. 

 

Discípulo :  Então não tem idade para estes desafios, Mestre? 
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Mestre:  Não. - Para o analfabeto adulto, o maior desaf io é conseguir tomar o 

lápis e escrever o próprio nome. É conseguir ler um letreiro. - Para vencer um 

desafio é preciso ter discipl ina, ser persistente, ter paciência, saber perdoar-se e 

perdoar aos outros. É ser ot imista quando os demais estão pessimistas. É ver a 

realidade quando os demais se perdem em seus pensamentos. É saber sonhar e 

ir em frente.  

 

Discípulo :  O senhor quer dizer que é fáci l vencer os desaf ios, Mestre? 

 

Mestre:  Falar, reclamar ou cr it icar são os passatempos mais populares do 

mundo, perdendo só, talvez, para o erro de se culpar os outros pelo que 

acontece consigo mesmo. - O maior desafio é fazer. E não adianta dizer que não 

deu certo o que se pretendia por causa de uma def iciência,  ou porque se tem 

uma nacional idade, ou porque não se teve tempo. – O grande desafio é aprender 

com os próprios erros. - Quando algo não der certo, devemos tentar de maneira 

diferente. Já se sabe que daquele jeito não dá. Precisamos treinar mais. 

Precisamos quebrar nosso orgulho e pedir ajuda. Precisamos estudar mais para 

buscar a inspiração dos sábios. Precisamos tentar novas idéias. Na vida nós 

podemos conseguir tudo quando nossos sonhos são l iderados pela nossa 

vontade...e seguido por nossas ações.  
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A LEI DO TRABALHO 

 

 

 

Discípulo :  Mestre, a necessidade do trabalho é lei da Natureza?  

Mestre:  O trabalho é lei da Natureza, por isso mesmo que const itui uma 

necessidade, e a civil ização obriga o homem a trabalhar mais, porque lhe 

aumenta as necessidades diar iamente.  

Discípulo :  Mas, Mestre, por trabalho só se devem entender as ocupações 

materiais?  

Mestre:  Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação úti l é 

trabalho. 

Discípulo :  Por que o trabalho se impõe ao homem, Mestre?  

Mestre:  Por ser uma conseqüência da sua natureza corpórea. É um meio de 

aperfeiçoamento da sua intel igência. Sem o trabalho, o homem permaneceria 

sempre na infância,  quanto à intel igência. Por isso é que seu al imento, sua  

segurança e seu bem-estar dependem do seu trabalho e da sua at ividade. Ao 

extremamente fraco de corpo a natureza outorgou-lhe a intel igência, em 

compensação. Mas é sempre um trabalho. 

Discípulo :  Por que provê a Natureza, por si mesma, a todas as necessidades 

dos animais, Mestre? 

Mestre:  Tudo na Natureza trabalha. Como tu, trabalham os animais, mas o 

trabalho deles, de acordo com a intel igência de que dispõem, se l imita a 

cuidarem da própria conservação. Daí vem que o do homem visa duplo f im: a 
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conservação do corpo e o desenvolvimento da faculdade de pensar, o que 

também é uma necessidade e o eleva acima de si mesmo. Quando digo que o 

trabalho dos animais se cif ra no cuidarem da própria conservação, ref iro-me ao 

objet ivo com que trabalham. Entretanto, provendo às suas necessidades 

materiais, eles se const ituem, inconscientemente, executores dos desígnios 

Divinos e, assim, o trabalho que executam também concorre para a real ização do 

objet ivo f inal da Natureza, se bem que quase nunca descobrem o resultado 

imediato deste objet ivo. 

Discípulo :  Mas, mesmo em mundos mais aperfeiçoados, os homens se acham 

submetidos à mesma necessidade de trabalhar, Mestre? 

Mestre:  A natureza do trabalho está em relação com a natureza das 

necessidades. Quanto menos materiais são estas, menos material é o trabalho. 

Mas, não deduzais daí que o homem se conserve inat ivo e inút i l.  A ociosidade 

seria um suplício, em vez de ser um benefício. 

Discípulo :  E o homem que possui bens sufic ientes para assegurar a própria 

existência, se acha isento da lei do trabalho, Mestre? 

Mestre:  Do trabalho material, talvez; não, porém, da obrigação de tornar-se út i l ,  

conforme aos meios de que disponha, nem de aperfeiçoar a sua intel igência ou a 

dos outros, o que também é trabalho. Aquele a quem a natureza facultou a posse 

de bens suf ic ientes a lhe garant irem a existência não está, é certo, constrangido 

a alimentar-se com o suor do seu rosto, mas tanto maior lhe é a obrigação de ser 

úti l  aos seus semelhantes, quanto mais ocasiões de prat icar o bem lhe 

proporciona o adiantamento que lhe foi feito de conhecimentos, habil idades e 

sabedoria. 

Discípulo :  Não há homens que se encontram impossibi l i tados de trabalhar no 

que quer que seja e cuja existência é, portanto, inúti l,  Mestre? 
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Mestre:  A natureza Divina é justa e, pois, só condena aquele que 

voluntar iamente tornou inút i l a sua existência, porquanto esse vive a expensas 

do trabalho dos outros. A lei da natureza possibil i ta com que cada um seja úti l,  

de acordo com as suas faculdades; porém, muitos demoram para entender isso...  
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EDUCAÇÃO E TRABALHO 
 

 

 

Discípulo :  O homem tem o direito de repousar na velhice, Mestre?  

 

Mestre:  Sim, pois a nada é obrigado, senão de acordo com as suas forças.  

 

Discípulo :  Mas, o que há de fazer o velho que precisa trabalhar para viver e não 

pode, Mestre?  

 

Mestre:  O forte sempre deve ajudar o fraco. Não tendo o velho uma família, a 

sociedade deve fazer as vezes desta. É a lei de caridade.  

 

Discípulo :  Mas o que o homem de poucas forças pode fazer em termos de 

trabalho, Mestre?  

 

Mestre:  Não basta que se diga ao homem que ele tem o dever de trabalhar. É 

preciso que aquele que tem de prover à sua existência por meio do trabalho 

encontre em que se ocupar, o que nem sempre acontece. Quando se generaliza a 

suspensão do trabalho, ou seja, se diz que não se pode trabalhar, essa maneira 

de ver as coisas assume as proporções de um flagelo, igual à miséria. A ciência 

econômica procura remédio para isso no equilíbr io entre a produção e o 

consumo. Mas, esse equilíbr io, sendo possível de se estabelecer, sofrerá sempre 

intermitências, durante as quais não deixa o trabalhador de ter que viver. A 

necessidade de sobrevivência do homem nunca se interrompe; por isso, se faz 

necessário que ele saiba se comportar nas fases de abundância ou de 

escassez...  
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Discípulo :  Mas como o homem pode estabelecer este comportamento, Mestre?  

 

Mestre:  Há um elemento, que não se costuma fazer pesar na balança e sem o 

qual a ciência econômica não passa de simples teoria. Esse elemento é a 

educação, não a educação intelectual, mas a educação moral. Não me refiro, 

porém, à educação moral pelos l ivros e sim à que consiste na arte de formar os 

caracteres, à que incute hábitos, uma vez que a verdadeira educação é o 

conjunto dos hábitos adquir idos.  

 

Discípulo :  Mas, Mestre, o mundo não tem gente demais para ser educada? 

 

Mestre:  Na real idade, todos os dias são lançados na torrente da população um 

aluvião de indivíduos, sem princípios, sem freio e entregues a seus próprios 

inst intos, serão de espantar as conseqüências desastrosas que daí decorrem? -  

Quando essa arte de educar for conhecida, compreendida e praticada, o homem 

terá melhores hábitos de ordem e de previdência para consigo mesmo e para 

com os seus, de respeito a tudo o que é respeitável, hábitos que lhe permit irão 

atravessar menos penosamente os maus dias inevitáveis.  

 

Discípulo :  Então signif ica que, mesmo com a educação, o homem sempre 

passará por dif iculdades, Mestre? 

 

Mestre:  A desordem e a imprevidência são duas chagas da humanidade que só 

uma educação bem entendida pode curar. Esse o ponto de part ida, o elemento 

real do bem-estar, o sinal da segurança de todos...  
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A LEI DO REPOUSO 
 

 

 

 

 

 

 

Discípulo :  Sendo uma necessidade para todo aquele que trabalha, o repouso 

também não é uma lei da Natureza, Mestre? 

  

Mestre:  Sem dúvida. O repouso serve para a reparação das forças do corpo e 

também é necessário para dar um pouco mais de l iberdade à inteligência, a f im 

de que se eleve acima da matéria. 

  

Discípulo :  Mas qual é o l imite do trabalho, Mestre? 

  

Mestre:  O das forças. Em suma, a esse respeito a Natureza deixa inteiramente 

l ivre o homem. 

 

Discípulo :  O que se deve pensar dos que abusam de sua autoridade, impondo a 

seus infer iores excessivo trabalho, Mestre? 

 

Mestre:  Isso é uma das piores ações do homem. Todo aquele que tem o poder de 

mandar é responsável pelo excesso de trabalho que imponha a seus infer iores, 

porquanto, assim fazendo, transgride a lei maior da Natureza que é o respeito ao 

próximo. 
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PENSAMENTOS E PROVÉRBIOS 
 
 
 
 
 
 
 
 

401 
"O sábio, em tempos difíceis, quando não consegue avançar externamente, se 

mantém construindo benefícios internos" 
402 

"Da força de caráter surge a tranqüil idade. Da tranqüil idade nasce  o sucesso. 
403 

"O autoconhecimento não é uma idéia: é um movimento. Se nos falta o 
autoconhecimento, a simples ação, baseada numa idéia, conduz ao fracasso" 

404 
"O curso da natureza é tal que algumas coisas vão à frente, enquanto outras vão 

atrás; algumas são quentes, enquanto outras são fr ias; algumas são frágeis, 
outras fortes; algumas vencem na luta pela vida e outras perecem. O sábio evita 

os extremos" 
405 

"O homem superior acende a luz, onde as trevas são densas; art icula tolerância, 
ao pé da agressividade; envolve as farpas da cólera em algodão de brandura; 

conduz a paz por fonte viva sobre a discórdia" 
406 

"A quietude domina o movimento" 
407 

"Não tenha nenhum receio em permanecer desconhecido dos homens; mas tema, 
antes desconhecer a si próprio" 

408 
"O sábio sempre encontra oportunidade para ajudar as pessoas; e não acha 

motivo para rechaçar ninguém. Este é o br i lho da virtude" 
409 

"Não é correto indagar sobre o futuro, se não abraçamos as tarefas que o 
presente nos descort ina para construí-lo" 

410 
"A paz sempre nos será mais út i l e proveitosa. Por onde passaram as tropas só 

crescem ervas e espinhos; depois da guerra, vem a miséria" 
411 

"Viver é uma arte, e a arte de viver não se aprende em um dia" 
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412 
"Discipl inas, idéias, regras e restrições não são a l iberdade. A l iberdade só 

aparece quando a mente se compreende a si mesma; o que é conhecido como 
autoconhecimento" 

413 
"Lembre-se do seu contentamento quando alguém lhe endereça palavras de 

simpatia; faça o mesmo para com os outros" 
414 

"Em um lugar de desordens, seja o centro da ordem" 
415 

"Dif iculdades e fracassos do passado podem tornar um homem lento no 
aproveitamento do presente. Somente uma mudança de ati tude inter ior poderá 

remover o fardo do passado e fazê-lo avançar novamente" 
416 

"O homem pode desenvolver suas virtudes naturais; as virtudes naturais não 
podem desenvolver o homem, se ele não faz esforço algum" 

417 
"Nas tramas da mais alta virtude, o perdão é a luz que ext ingue as trevas" 

418 
"Dois homens que seguem caminhos diferentes não podem se aconselhar 

mutuamente" 
419 

"Mesmo em posição inferior o homem pode obter sucesso, se o seu coração se 
f ixar naquilo que é correto" 

420 
"A verdadeira riqueza do homem resume-se naquilo que ele é capaz de fazer 

pelos outros" 
421 

"Antes de observar os possíveis erros ou defeitos dos outros, vale mais procurar-
lhes as qualidades" 

422 
"É preciso pensar de maneira nova, quando se deseja encontrar a verdade; não 

se pode conhecer a verdade através de outros, porque a verdade precisa ser 
experimentada, e não recitada" 

423 
"Sabendo quando deter-se, o erro e o perigo podem ser evitados" 

424 
"Sintonizados com a natureza da vida, as fronteiras do possível alcançam os 

cont inentes do i l imitado" 
425 

"O bom andari lho não deixa pegadas" 
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426 
"O homem de bem conhece o justo; o homem vulgar conhece apenas o próprio 

proveito" 
427 

"Às grandes batalhas, seguem-se anos de fome" 
428 

"O movimento vence o fr io; a quietude vence o calor; a pureza e a calma são as 
regras do universo" 

429 
"Analisando com calma nossos temores, é provável que o que julgamos 

infortúnio, seja incompreensão ou teimosia que nos impedem de ver com clareza" 
430 

"O início da decadência começa quando nos julgamos bons" 
431 

"Só o homem que não conhece a verdade emprega palavras dest ituídas de 
signif icação" 

432 
"Toda vez que se destaca o mal, mesmo inconscientemente, está-se arrasando o 

bem. Não crit ique, ajude" 
433 

"Reconhecer o que sabe e reconhecer o que não sabe, é característ ica do sábio" 
434 

"Todo projeto em nossa vida fracassará, se não for empreendido com vontade" 
435 

"Os que passam por homens de bem, sem o sê-lo, dão uma idéia falsa da 
virtude" 

436 
"Muitas vezes cometemos erros para que aprendamos a perdoar" 

437 
"Repet ir pelo caminho, sem discr iminação, a todos os que passam, o bem que 

aprendemos, é jogar a virtude ao vento" 
438 

"Em épocas de fadiga e perigo, muitos se inclinam a falar sem pensar. O sábio  
permanece em silêncio, e nada diz que, mais tarde, possa se arrepender" 

439 
"O homem que cometeu um erro e não o corrige, está cometendo outro erro" 

440 
"Autoconhecimento é caminhar em seu passo natural ou dentro da movimentação 

que se faça necessária; sem atropelar os outros" 
441 

"A l iberdade só é possível quando há um percebimento, completo e sereno, de 
tudo aquilo que se passa em redor e dentro de nós mesmos" 
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442 
"O que está contente com o que tem, nada deve temer; o que sabe quando deter-

se, não correrá perigos. Este é o segredo da duração" 
443 

"Por onde quer que ande, não deixe de carregar a energia da paciência que te 
garanta a serenidade" 

444 
"A suprema perfeição parece imperfeita" 

445 
"Se encontrares um homem de valor, procura assemelhar-se a ele. Se 

encontrares um homem medíocre, busca em t i os defeitos dele e elimina-os" 
446 

"O que pode ver o pequeno, tem olhos penetrantes" 
447 

"Irr itação é derrota antecipada" 
448 

"Ensinar sem palavras e fazer sem atuar, é algo que poucos conhecem" 
449 

"Enchemos os nossos corações de planos para a reforma do mundo, 
desprezando o único fator solucionador, que é o amor" 

450 
"Mesmo no momento de turbulência, é possível falar com serenidade, mesmo que 

por um simples minuto" 
451 

"Não se importe com o fato de você não ser conhecido; porém, esforce-se de 
modo que você possa ser digno de ser conhecido" 

452 
"Não é possível acalmar alguém pela força. Uma mente calma só pode se 

desenvolver por sua própria vontade" 
453 

"Sua faltas passadas não podem ser corrigidas; porém, podem evitar suas faltas 
futuras" 

454 
"A nossa vida é sempre o que mental izarmos constantemente. Em razão disso, 
qualquer mudança real em nossos caminhos, virá  unicamente da mudança dos 

nossos próprios pensamentos" 
455 

"O homem de bem tem três aspectos: de longe, tem o ar severo; de mais perto,  
descobre-se um rosto amigável; mas, ao falar, seu rigor inspira respeito" 

456 
"O sábio sempre está atento para o começo, quanto para o f im de tudo. Um 

palácio de nove andares começou com um punhado de terra" 
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457 
"A luz, mesmo no abismo, é esplendor do alto vencendo as trevas" 

458 
"O sábio trata bem quem é bom; também trata bem quem não é bom, porque 

bondosa é a virtude" 
459 

"Se não há solução, não existe o problema" 
460 

"Abrir caminho , à força de encontrões, é comprovação de falta de autocontrole" 
461 

"Para se compreender um problema, não deve haver rejeição ou aceitação. O 
que se condena, não se compreende" 

462 
"Usar a luz inter ior, em lugar da erudição, é afastar o infortúnio" 

463 
"O egoísta mora nas próprias conveniências" 

464 
"Saber desconhecer a própria sabedoria é o sublime. Saber conhecê-la é como 

padecer um mal. Somente quando se sofre por este mal, está-se l ivre dele" 
465 

"O sábio estuda o que é antigo e é capaz de encontrar aí o novo" 
466 

"Os homens que não desejem desgostar-se, jamais se desgostarão" 
467 

"Pelas ações impulsivas se cr iam os problemas" 
468 

"Enquanto nossas relações não nos mostrar o que realmente somos, estaremos 
satisfeitos. Por isso, se aceita o domínio de outra pessoa" 

469 
"Quanto mais amizade você der, mais amizade receberá" 

470 
"Se estamos confusos, a causa está em nós mesmos. Por isso, é preciso olhar 

para a nossa confusão para resolvê-la; e não, fugir dela buscando ajuda em 
outro alguém também confuso" 

471 
"O homem vulgar vive agarrado à casca das situações e das coisas. Levianos 

esquecem compromissos" 
472 

"Aquele que se conhece, jamais se exibe" 
473 

"Sábio é aquele que não prega o que é preciso fazer, se o não t iver feito ele 
mesmo antes" 
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474 
"Imagine a sua existência como deseja deva ser e, trabalhando nessa l inha de 

idéias, observará que o tempo lhe trará os resultados esperados" 
475 

"Aquele que não progride diariamente, regride a cada dia" 
476 

"Para at ingir os mais elevados estados de espír ito, o homem precisa aprender a 
dominar seus próprios desejos de glória e vantagens pessoais" 

477 
"O sábio censura a si mesmo, ao passo que o homem vulgar censura os outros" 

478 
"Subidas rápidas não são duradouras. A árvore cresce lentamente sobre a 

montanha, mas sua presença afeta toda a paisagem" 
479 

"A amizade é um meio de aperfeiçoamento, tanto para quem oferece quanto 
como para quem recebe" 

480 
"O pensamento é a nossa capacidade criat iva em ação. Em qualquer tempo, é 

fundamental não se esquecer disso" 
481 

"O homem de bem é imparcial e visa ao universal; o homem vulgar, ignorando o 
universal, fecha-se no interesse próprio" 

482 
"Quem for ousado no atrever-se, estará morto; quem for ousado no não atrever-

se, manterá a vida. Poder dist inguir isto é saber o que é danoso e o que é o 
bem" 
483 

"Oportunistas querem vantagens e lucros imediatos. Vaidosos desconhecem, 
propositadamente, a necessidade dos outros" 

484 
"A compreensão de si mesmo traz a paz. O caos só existe em relação com 
alguma coisa, e enquanto não compreendermos essa relação, permanece a 

confusão" 
485 

"Teremos  vencido o egoísmo em nós quando nos decidirmos a ajudar na 
realização da fel ic idade dos outros, sem interesse e sem cogitar de nossa 

própria fel icidade" 
486 

"O idealista causa enfado: ama a humanidade com o cérebro, não a ama com o 
coração. Para quem realmente ama com o coração, a eternidade é agora" 
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487 
"Em toda parte  há doadores. Doadores de recursos, de idéias, de estímulos, de 
sangue, de olhos, de informações, de palavras; contudo, há certa categoria de 

doadores difíceis de encontrar, os doadores de suor, que trabalhem 
desinteressadamente na construção de um mundo melhor" 

488 
"O principal propósito da defesa é evitar perturbações e desastres" 

489 
"O caminho da natureza não combate, e sempre obtém a vitór ia. Não ut i l iza 

palavras, mas sempre obtém as respostas" 
490 

"Devotar-se a doutrinas perniciosas é buscar a própria perdição" 
491 

"As leis da natureza carrearão de volta a nós, tudo aqui lo que pensamos. Nesta 
verdade, encontraremos tudo o que se relaciona com o que pensamos; tanto no 

que se refere ao bem quanto ao mal" 
492 

"Alguns possuem riquezas, eu possuo virtude; outros possuem dignidade, eu 
possuo justiça. Por que razão estarei descontente com o que possuo ?" 

493 
"Para alcançar sucesso duradouro, é necessário um desenvolvimento f irme e 

laborioso" 
494 

"O sábio não elogia  alguém baseado no que este diz, nem nega a verdade do 
que alguém diz porque não gosta desse alguém" 

495 
"Quando é impossível conseguir o que se deseja, por conta própria, é sabedoria 

contar com o apoio de outros" 
496 

"A perfeição natural  é obra Divina; a dedicação em alcança-la é trabalho do 
homem" 

497 
"Observe atentamente e verá que você mesmo atraiu para o seu campo de 

inf luência tudo o que você é e tudo aquilo que faz do seu dia-a-dia" 
498 

"Quem se deixa guiar por seu exclusivo proveito, atrai ódio e rancor para si"  
499 

"Não há nada no mundo tão fraco e f lexível como a água; e quando ataca o duro 
e o forte, demonstra o seu real poder" 

500 
"Existem pessoas que percorrem o mundo inteiro à procura de si próprias, e 

jamais se encontram" 
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501 
"Capacidade de raciocínio não signif ica, necessariamente, inteligência" 

502 
"O que carece de fé não poderá exigir fé dos demais" 

503 
"O sábio esquece o azedume da ingrat idão em defesa da própria paz" 

504 
"Só poderemos ver se nossa mente é ági l ou não, quando em relação com outras 

pessoas" 
505 

"Ao estabelecer metas para o futuro o homem sensato não deixa que elas o 
cegue para o que acontece no presente" 

506 
"O estado de irr itação sempre complica situações sem resolver os problemas" 

507 
"O homem que não pensa e não faz seus planos com antecedência, encontrará 

motivo de preocupações logo na porta" 
508 

"A sabedoria dos grandes homens é como um poço inesgotável. Entretanto nada 
poderá realizar se não for bem ut i l izada ou aceita pelos demais" 

509 
"O sábio se l iga fortemente à verdade e ao dever; não se l iga obst inadamente às 

suas idéias" 
510 

"Quando o sábio comete algum erro, não se detém para lamentar-se; ref lete sua 
falha e converte o erro em l ição" 

511 
"O homem sábio é aquele que não tem inquietações" 

512 
"Toda idéia que você venha a aceitar, inf luenciará seu espírito" 

513 
"Só há duas classes de homens que não mudam nunca sua conduta: os mais 

sábios, que são sempre perfeitos, e os mais insensatos, que não querem instruir-
se nem corrigir-se" 

514 
"Para vencer é necessário que as dif iculdades nos leve à ação" 

515 
"É o homem que faz a verdade ser grande, e não a verdade que faz o homem 

grande" 
516 

"O adversário em quem você julga encontrar um modelo de perversidade, talvez 
seja apenas um doente necessitando de compreensão" 
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517 
"Nunca confundir sugestão com solução. Analise bem" 

518 
"A segunda parte da oração se lê oração.  Só orar não é o sufic iente; é 

necessário agir" 
519 

"Quem permanece fazendo uma coisa, sem saber o que faz, é evidentemente 
uma pessoa desequil ibrada" 

520 
"O homem sensato sustenta pontualidade em seus compromissos e jamais 

demonstra impaciência ou irr itação" 
521 

O pesado é a raiz do leve. A quietude domina o movimento" 
522 

"O homem sensato valor iza cada minuto. Em apenas um minuto se pode: 
cumprimentar alguém com maior atenção; prestar uma informação mais segura; 
plantar uma árvore que pode viver cem anos; regar uma flor; ler a página de um 

livro... Pense no valor que tem cada minuto" 
523 

"A mente só é penetrante e clara quando não vive no isolamento" 
524 

"Enriquecer nossas virtudes, adquirindo conhecimentos novos, é nosso simples 
dever" 

525 
"Reciprocidade - é a única palavra que pode servir como um princípio de conduta 

para a vida" 
526 

"Quando o perigo é dominado, a força inter ior conquistada nos dará capacidade 
para obter o sucesso" 

527 
"O que o sábio recebeu dos céus não pode ser aumentado com a r iqueza e nem 

diminuído com a pobreza" 
528 

"Viver é lei da natureza, mas a vida pessoal é obra de cada um" 
529 

"Não te preocupes com ver tuas capacidades ignoradas; mas antes com não as 
ter" 
530 

"Para se ser um bom art ista é preciso haver uma boa dose de crescimento 
interior" 

531 
"O passado, quando com ele nos ocupamos, se torna presente" 
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532 
"O homem de bem pode, não apenas cair na miséria, mas enfrentá- la com 

coragem. O homem vulgar, em semelhante situação, não tem a mesma coragem" 
533 

"Seu ideal é o seu caminho, tanto quanto seu trabalho é você" 
534 

"Prover alguém de sustento e não amá-lo, é tratá- lo como a um animal" 
535 

"Recuar ante o perigo é a única atitude sensata" 
536 

"O homem superior não cr it ica os outros naquilo em que ele mesmo pode falhar; 
e não faz os outros se envergonharem quando falham" 

537 
"Diante dos obstáculos se deve fazer o melhor e seguir em frente" 

538 
"O homem sensato pensa por si mesmo a respeito da verdade. Quando se repete 
algo dito por outros, a verdade para se se torna mentira. A verdade não pode ser 

repetida, ela tem de ser experimentada" 
539 

"Para alcançar a vitória, se o cult ivador não desenvolve esforço conveniente, as 
chances de alcançá-la desaparecerão" 

540 
"O sábio governa pelo conjunto, e não pelas minúcias" 

541 
"Liberte o homem do presente, em direção da vida, e aprisione o homem do 

passado que ainda vive em você" 
542 

"O homem que age, sem compreensão de si mesmo, aumenta a desordem e o 
desequilíbrio" 

543 
"Sempre desapontamos alguém e sempre alguém nos desaponta. Esta é uma lei 

da vida" 
544 

"No devido tempo a virtude traz a sua recompensa" 
545 

"Se pode obrigar alguém a seguir os pr incípios da just iça e da razão; porém, não 
se pode obrigá-las a compreendê-los" 

546 
"Problemas exist irão sempre em nossa volta e apesar de nós" 

547 
"O artesão que deseja se aperfeiçoar em sua arte, deve primeiro af iar seus 

instrumentos de trabalho" 
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548 
"Não há f im nem começo; todo movimento deve ser visto como uma cont inuidade" 

549 
"Uma ligeira impaciência compromete grandes desígnios" 

550 
"O homem sensato compreende os outros nas lutas deles para que seja 

compreendido nas suas" 
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